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Em sua viagem pelas Amé-

rlcas Central e do Sul, Nelson
M a n d e l a  j á  c o n s e g u i u  q u e
paÍses como Venezuela e Ja-
maica mantivessem as restri-
ções comerciais à Áfnca do
Sul. Assim, embora nã,o ocupe
nenhum cargo no governo, o
presidente do Congresso Na-
cional  Afr icano (CNA) de-
monstrou, pelo menos par-
cialmente, o peso que seu mo-
vimento pode ter sobre o futu-
ro da economia sul-africana.

As sanções foram determi-
nadas pela Organizaçâ,o das
Nações Unidas (ONU) e mun-
dialmente adotadas a p4rtir
de 1986 para pressionar a Afri-
ca do Sul a acabar com a polÍ-
tica de segregagão racial, o
a p a r t h e i d .  A s  r e s t r i ç õ e s
abrangem o comércio de pe-
tróleo (e derivados), armas e
produtos quÍmicos, a assina-
tura de acordos nucleares e a
concessão de empréstimos ao
governo sul-africano.

Com a libertaçáo dos presos
po l Í t i cos  su l -a f r i canos  e  a
anulação, em junho passado,
dos últimos fundamentos le-

gais do apartheid, os EUA e
outros paÍses começaram a
levantar  a lgumas sanções.
Mandela, entretanto, tem rei-
terado pedidos pela manuten-
ção de todas as sanções, argu-
mentando que o apartheid, na
prátlca, ainda não acabou.

Essa é também a posição do
governo brasiìeiro, segundo
um funcionário do ltamara-
ty. Ele disse ainda que as san-
ç õ e s  s ó  s e r â o  l e v a n t a d a s
quando os negros sul-africa-
nos t iverem direi to a voto,
quando todos os presos polÍti-
cos forem soltos e quando os
e,xi lados puderem vol tar  à
Africa do Sul.

O comercio entre Brasil e
África do Sul restringe-se a
produtos minerais e agrÍco-
las. No ano passado, as expor-
tações brasileiras para a Afri-
ca do Sul somaram US$ 166
milhões. US$ I milhões obti-
dos com a venda de farinha de
soja. Já as exportaçõps para o
Brasil renderam à Africa do
Sul US$ 65 milhões, obtidos
basicamente com a venda de
produbos minerais.


